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Fof estudado o efeito àa ketamina associada ou não, a 
d.rogas autonômicas sobre a contratibilidade do jejuno isolado 
de coelho. Em todas as preparações a ketamina induziu inibição 
das cootrações esponttineas, isoladamente ou em associação 
com acetilcolina, propranolol, cloropromazina e cloreto de bário; 
essas contrações voltaram aos níveis iniciais após a lavagem 

das preparações exceto quando a ketamina foi associada com a 
cloropromazina. Os resultados sugerem uma ação direta da dro­
ga sobre a musculatura lisa do intestino. 

Os efeitos simpatomiméticos induzidos pela ketamina fo­
ram descritos para o lado do coração (aumento da freqüên­
cia cardíaca), da pressão arterial (hipertensão) e do útero 
(relaxaroP.nto); eles poderiam manifestar-se também ao nível 
do intestino, induzindo atonia e podendo, eventualmente, de­
terminarem o aparecimento de ileo adinâmico no período pós­
anestésico. Tal fato ainda não foi descrito na literatura e é 
objetivo deste trabalho. 

l',{Jl;TODO 

Foram -utilizados 30 segmentos de 2,5 cm de jejuno de 
coelho, retirados de a,proximadamente 10 cm do piloro, após 
sacrifício do animal por golpe na cabeça. Depois de lavados 
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Efeito da adi <;:ã o de C,,1 n1l de sol uçã o de imipran1iua (I) (TOO µ g/ml) 
,'-Obr~ n amplitude e a frPqüencia da~ con trações espontã n PaS do 
jejuno isolado d e coelho, a nte!." P após a adiçã o d P 0,1 n1l d;:, s:ol uc:ão 

di> ac0 lilcol ina IA.) CZ:J llg / 1nl). 
' 

1 
1 
1 

em solução de Tyrode os seg111entos era m amarrados ern am­
bas as po11tas e montados en1 banho-maria 37 _j__ 0.5°C n1er­
gulhados em --+- 12 ml de solução de ~ rrode, e com borbu­
lham~nto de ar. Os músculos eram fixados por t1ma das ex­
tremidade a um n-:iióg1~afo '· AR 430 '' da ''Narco Byo-Syste111 
Inc.", da E & M lnstrume11t Co. Inc. , sendo registradas as. 
suas contrações isométricas. 

As e:,..,'J)eriências d i,1idir an1-se e111 dois grupas ~ 

GRUPO I - (10 preparações) 1\To qua.1 se procurou, 
avaliar o efeito de diferen tes doses de ketarnina sobre a cor1-
t.ratilidade jejunal. Para isso, 1 n1l de ketamina (IO mg) fo i 
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Aun1i>nt o cln tono e da freqüência da;: contra <;õt>s elo j e j u no isolado de coelho sol> 
a ar;ã.o d a ace.tílcolin a (A); r elax a111e>n to da pre>pa1·a ção com a associ ação ace t i l-· 
colin a / k r- tan1ina (.i\K), e Yol ta à!' c,1ntr::içõp;: inic·i ai;: após a !::iYagem Ll::t n1es111n (L ). 

diluído e111 9 ml de solt1cão de T}1rode a 37°C, co11stitu ir1do 
assi111 uma solu ção de 100· 111g', ; . 

Após 15 minutos de reg·istro das con trações espontâ 11eas 
do segmento de i11tes t ino > pa r a est abilização das n1esn1a s , 
111iciava-se o experimento: er a1n adicionadas doses Sl1cessi­
vas e crescentes de l~eta111i11a de 0,125 - 0,25 - 0,375 -
0>625 e 0,8 m l, observando-se as co11trações do jej t1no du­
rante 5 mi11utos após cada dose ; a segujr a preparação era 
lavada 4 ,rez.es, obser,rar1do-se a \70lta das contrações espor1-• 
táneas durante 5 minutos . 
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F I GURA 3 

E fe ito d o propl'anolol i;:olad u (P) e cn1 ª ""ociação con1 n k elamina (PI<:) sob re 
e, jej uno i sola do de coelho; obser va-se ausência de efeito d o p ropranolol e abo­
lição das contrações con1 a associação propranoloVk e tamina, com retorno aos 

n iveis inic iais após la,·agen1 (L). 

GRUPO II - (10 pre1)arações) - No qual se estudou a 
variação do efeito da ketamina após adição de drogas de ação 
autonômica e direta sobre o músculo liso. As drogas foram 
utilizadas em seqüência pré-determinada , o,bservando-se o seu 
efeito durante 5 minutos, após ,o que se procedia à lavagem 
da preparação e à obse1v-ação por mais 5 m inutos, das con-
t rações espontâneas do segmento j ej unal. , 

As drogas foram usadas na seguinte seqüência e doses : 

1 . Acetilcolina (2 gama) 
2 . Ketamina (2 gam a ) 

-
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FIGURA 4 

- *• 

• 

j 

r 

E feito relaxante, sob re e. p reparaçã o d e j ej uno isolado, d o cloreto de bario (B) 
e d a associa<:âo cloreto de b ario e k e tamina (BK) ; r etorno d as con : r ac,:ões norin a is 

a pós la\·agen1 da pr eparação (1) . 

3. Acetiicolina (2 gama) + Keta1nina (2 g·ama) 
4 . Pl~op1·anolol (0,01 micrograma) 
5 . P1·opranolol (0,01 micrograma) + Ketamina ( 2 gama) 
6. Cloropromazina (0 ,01 mg) 
7. Clor·opromazina (0,01 mg) + Ketan1ina (2 gan1a) 
8. Cloreto de bário ( 20 gama) 
·9 . Cloreto de bário (20 gama) + Ketamina (2 gama) 



562 

,t }t l 1 ~ .l 1 

o ' 
. 

r 
1 - 04 

f 
.... .. ..... , ftr" f )ftt\:l~~ - ••/\n~- 1 

W1fTfJITfflTfTITI~l~l' ;''-;•·fl 

11 1 

• 

• 

1 

• 

1 ~ f1\1'ílr··1·· ., ... 11,11,,,. , t "-·-...·~~.•~, t . -: 
!. i111 :' ' 
l li \1 t 

• 

1 jr ! ~ 
~ l _____ _ 1 

1 . -
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Efeito da ad ição de cloropron1azina isolada (C) e associada à. ke la1n ina (CIC) 
.sobre o j ej uno isolado de coel ho; n ota-se r elax an1ento do órgão en1 arnbos "" 
e a:=o!". não haY"ndo !"<'torn o d:i;; contl'ac;õ0s aos J1ÍYPi !" in icia is após Ja yagr, 1n da 

prcpara<;ão (L) . 

RES.tJLT~.\.DOS 

GRUPO I 

A keta111i11a induziu i11íbíção das cont rações espontâ11eas 
do segmento jejunal en1. todas as preparações, e em todas a.s 
con centrações estudadas ; na dose de 0 ,125 rng a jnjbição 11ão 
foi feita con1pleta. Após a lavagem das !)reparações, as con­
trações 11ormalizara1n-se espontaneam ente (fig·. 1). 

GRUPO II 
En1 todas as preparações a ketamina determinou inibi­

ção das contrações dos segmentos isolados de jejl1110 , quan-
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do em associação com as outras drogas empregadas; tal ini­
bição surgiu mesmo na presença de acetilcolina e de cloreto 
de bário. 

As contrações voltaram aos níveis iniciais, após a lava­
gem das preparações, quando a ketamina foi associada con1 a 
acetilcolina, o propranolol e o cloreto de bário (fig. 2, 3 e 4); 
entretanto, tal fato não ocorreu com a associacão de ketami-

• 
na com o cloropromazina (fig 5). 

DISClJSS.\O 

A ketamina, de acordo com os resultados obtidos induz 
uma inibição das contrações espontâneas de segmento iso­
lado de jejuno, efeito esse que não é abolido pelo uso conco­
mitante de droga estimulante colinérgica (acetilcolina), blo­
queadora alfa e beta ad1·enérgica ( cloropromazina e propra­
nolol) e estimulante direta da musculatura lisa (cloreto de 
bário); por outro lado, o uso concomitante de cloropromazi­
na determina uma intensificação do bloqueio. 

Tais observações sugerem uma ação direta da droga so­
bre a mt1sculatura lisa do intestino, cujo mecanismo de ação 
necessita ainda ser esclarecido. 

EF.l<'ECTS OI<' Kf::·r • .\.}IINE OK co:-.TRACTILITY OF RABITTS JEJUNUM 

The authol's studied rabitt's jejunum contractilit;· under ketamine action 
wether associated or not with autonomic drugs. 

ln all preparations spontaneou.s contraction WM inhibited b;- ketamine alone 
or associated with acetylcholine, chlorpromazine( barium chloryde and propranolol. 

Spontaneous contraction was resumed after preparation washing except witlt 
chlorpromazine. 

Di<'.'Ct ctrug action e-ver smooth muscle \•;a.ao .sugge.;;ted. 


